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Você sabia que o controle inadequado da glicose 
(açúcar) no sangue pode trazer problemas nos 
vasos sanguíneos, na pele e nos nervos dos seus 
pés?

O que o Diabetes tem 
a ver com a saúde dos 
pés?
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https://www.diabetes.org.br/publico/complicacoes/complicacoes-do-diabetes


https://www.diabetes.org.br/publico/complicacoes/neuropatia-diabetica
http://bvsms.saude.gov.br/dicas-em-saude/2210-pe-diabetico
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CAPÍTULO 3

FATORES 
DE RISCO 
PARA O PÉ 
DIABÉTICO



Vamos lá:

1. Mal controle da glicose;

2. Tabagismo;

3. Neuropatia (sensação de formigamento, 
dormência, pontadas e diminuição da sensibilidade 
dos pés);

4. Deformidade nos pés;

5. Amputações (perda de parte do pé, dedo ou 
perna);

6. Ferimentos nos pés no passado;

7. Dificuldade de enxergar;

8. Doença renal causada pelo Diabetes;

9. Isquemia (Diminuição da circulação sanguínea);

10. Morar sozinho. 16

VOCÊ CONHECE OS 
FATORES DE RISCO PARA 
O  PÉ DIABÉTICO?



Por isso é muito importante realizar 
os exames de glicose em jejum e 
hemoglobina glicada duas vezes ao 
ano. E mais que isso, se houver 
dificuldade de controle.

Os valores da hemoglobina glicada 
tem relação direta com a saúde dos 
seus pés. Veja:

    - Menor ou igual a  6,5%: Ótimo

    - Entre 6,6 a 6,9%: Bom

    - Maior que 7%: Ruim
      Atenção! Já oferece risco para   
     os seus pés! NESTE CASO,                     
     PROCURE SEU MÉDICO!!
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A SAÚDE DOS SEUS PÉS 
DEPENDE DO CONTROLE 
DA SUA GLICOSE



CAPÍTULO 4

COMO 
EXAMINAR 
OS PÉS?
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O QUE OBSERVAR
NOS PÉS ?

1. Higiene dos pés

2. Pele 

3. Unhas

4. Calos

5. Rachaduras

6. Ferimentos/lesões 

7. Deformidade
no pé 



1.HIGIENE DOS PÉS

• Manter os pés sempre 
limpos;

• Lavar com água morna e 
sabão neutro – nunca 
usar água quente!

• Secar bem os pés com 
toalha macia; 

• Não esquecer de
secar entre os dedos.
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2. NÃO FAZER 
ESCALDA PÉS   

21



2. CUIDADO COM
A PELE
• Use cremes para manter 
a pele hidratada;

• Não passe entre os 
dedos;

• Aproveite para 
massagear seus pés. 
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• Usar cortador de unha 
apropriado ou tesoura com 
ponta arredondada;

• O corte da unha deve ser reto;

• Não retirar cutículas;

• Se você não consegue cortar 
as próprias unhas, peça a 
alguém.
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3. UNHAS



4. CALOS

• Não usar produtos de remoção 
de calos;

• Não cortar os calos.
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5. RACHADURAS/ 
FISSURAS
• Não caminhe descalço na praia, 
piscina ou mesmo em casa;

• Não utilize, pomadas, soluções 
ou medicações em forma de 
cremes sem orientação do 
profissional de saúde. Use 
apenas creme hidratante na pele 
ressecada e/ou com rachaduras.
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MEDICAMENTO



6. FERIMENTOS/ 
LESÕES 
• Procure um 
profissional de saúde ao 
menor sinal de 
machucado nos pés! 
Pode ser um arranhão, 
uma unha encravada, 
etc;
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6. OUTROS SINAIS 
DE ALERTA  

• Procure um profissional 
de saúde se perceber 
alteração na cor (escura, 
azulado ou avermelhado)., 
inchaço, dor ou perda de 
sensibilidade.
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CAPÍTULO 5

COMO 
CUIDAR 
DOS PÉS?



Muitos casos 
complicam porque a 
pessoa com diabetes 
não procura ajuda a 
tempo. 

Fica tratando em casa 
com alguma receitinha 
ensinada pela vizinha, 
amigos e familiares ou 
ignora por achar ser 
bobagem!



7. DEFORMIDADE NO 
PÉ (PÉS) 

É importante 
selecionar um 
calçado adaptável 
às alterações do 
formato do pé!
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8. CALÇADOS
• Escolha sapatos fechados, 
confortáveis e macios; 

• Não use sapatos apertados e 
desconfortáveis;

• Evite sapatos de plástico, de 
couro sintético, com ponta fina, 
saltos e sandálias; 

• Calçados novos não
devem ser usados  por
mais de uma hora por
dia, até que estejam
macios;
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9. MEIAS
• Use meias de algodão sem 
costura;

• Evite meias de material 
sintético, como náilon; 

• Evite meias furadas, grandes 
ou pequenas demais e com 
elásticos muito apertados nos 
tornozelos.
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10. MICOSES
Evite umidade 
excessiva dos 
pés: Os pés 
úmidos podem 
causar frieiras 
nos dedos!

Mantenha-os 
secos.
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CAPÍTULO 6

QUANDO 
EXAMINAR OS 
PÉS COM
O PROFISSIONAL 
DE SAÚDE?



VOCÊ SABIA QUE OS 
PÉS DA PESSOA COM 
DIABETES PRECISA 
SER EXAMINADO 
PELO SEU MÉDICO OU 
ENFERMEIRA?

1 vez ao ano a pessoa 
com Diabetes deve ter 
seus pés examinados 
cuidadosamente pelo 
profissional de saúde 
(médico ou enfermeira), 
mesmo que você não 
apresente nenhuma 
queixa! 
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ESTE EXAME PODE 
SER REALIZADO EM 
UM TEMPO
MENOR (6/6 MESES 
OU DE 3/3 MESES) 
SE O PROFISSIONAL 
IDENTIFICAR 
ALGUMA 
ALTERAÇÃO
QUE
NECESSITA
DE MAIOR 
ACOMPANHAMENTO.



EM CASA 
VOCÊ DEVE 
OBSERVAR OS 
SEUS PÉS TODOS 
OS DIAS!
Pode ser logo após o banho. Se 
você não consegue examinar 
embaixo dos seus pés, peça 
para algum familiar fazer, ou 
observe com um espelho.
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O APOIO DA 
FAMÍLIA
PARA A 
REALIZAÇÃO 
DO 
AUTOCUIDADO 
DOS PÉS É 
MUITO 
IMPORTANTE!

REALIZAÇÃO 

AUTOCUIDADO 
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O OBJETIVO É A 
PREVENÇÃO DO 
PÉ DIABÉTICO!
Se houver alguma alteração, é 
importante que seja identificada 
rapidamente.
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PARA A 
PREVENÇÃO DO PÉ 
DIABÉTICO NÃO 
DEVEMOS 
ESQUECER DOS 
CUIDADOS GERAIS 
COM A 
ALIMENTAÇÃO, A 
PRÁTICA DE 
EXERCÍCIO FÍSICO 
E O USO CORRETO 
DAS MEDICAÇÕES.

40



41

SIGA AS 
ORIENTAÇÕES 
ALIMENTARES DA 
NUTRICIONISTA
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NÃO FUME 
NÃO 
CONSUMA 
BEBIDA 
ALCÓOLICA
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TENTE 
CONTROLAR O 
SEU PESO



FAÇA USO 
CORRETO E 
REGULAR DAS 
SUAS 
MEDICAÇÕES.

NÃO SE 
AUTOMEDIQUE!
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PRATIQUE 
ATIVIDADE 
FÍSICA!

MANTENHA O 
CORPO EM 
MOVIMENTO!



CAPÍTULO 7

O QUE FAZER 
EM CASOS DE
MACHUCADOS 
NOS PÉS?



• Amputações 

• Ferimentos

• Infecções

• Dificuldade para andar
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O QUE PODE
ACONTECER NA
FALTA DESTES 
CUIDADOS?
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ATENÇÃO!
A pessoa com diabetes ao 
sofrer qualquer ferimento 
nos pés, ou já está com 
algum machucado que 
começou com bolha, uma 
frieira ou uma topada, 
deve procurar um 
profissional o quanto 
antes. 
PREFERENCIALMENTE NAS 
PRIMEIRAS 24 HORAS.
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COM ESSES 
CUIDADOS, A GENTE 
CONSEGUE PREVENIR 
O PÉ DIABÉTICO!

EVITAR 
COMPLICAÇÕES COMO 
A AMPUTAÇÃO!

GARANTIR MELHOR 
QUALIDADE DE VIDA!
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